INTRODUÇÃO AO ANALISADOR LÓGICO

Com os primeiros microprocessadores produziram-se também os primeiros analisadores lógicos.

MICROPROCESSADOR



ANALISADOR LÓGICO

(16, 32, 64 bits)
BUS (de dados, de endereços)
Controlos de um analisador lógico

Teclas do analisador lógico que controlam quatro funções básicas:

· Aquisição de dados (são recebidos em paralelo)
· Armazenamento de dados.

· Controlo de funções.

· Apresentação em ecrã (Quando pretendemos visualizar dados no analisador lógico a representação de cada um deles pode realizar-se em vários formatos tais como: binário, hexadecimal, decimal, octal, ASCII, etc, que podem ser seleccionados pelo teclado)
16 bits ( 2 bytes; 32 bits ( 4 bytes; 64 bits ( 8 bytes
1 caracter = 1 byte = 8 bits

1 Word ( 2 bytes
Composição de um analisador lógico.

Um analisador lógico pode dividir-se em quatro blocos:


Sondas
· Aquisição de dados: A recolha de dados realiza-se com sondas de elevada impedância de entrada. Deve dispor de um nível lógico de entrada ajustável, para assim, se adaptar às diferentes famílias de C.I. (TTL, CMOS...)

O número de canais de entrada necessários depende, em grande parte, da aplicação que queremos dar ao analisador lógico.

Para a aquisição de dados empregam-se fundamentalmente dois tipos de processos: o síncrono e o assíncrono, ainda que para determinados casos, se utilizem outros dois métodos conhecidos pelo nome de armazenamento ou latch e entrelaçado.

· Controlo de funções: O modo de controlo tem como missão principal a de disparo do sistema de aquisição de dados no momento oportuno. O procedimento que habitualmente se emprega é o de identificação de uma determinada palavra (Word) de informação, onde se comparam os dados recolhidos pelo analisador lógico com uma palavra de 16 bits anteriormente escolhida pelo utilizador. No momento em que coincidem produz-se o disparo.
· Armazenamento de dados e
· Apresentação de dados: O bloco encarregado de apresentação em ecrã dos dados armazena-os em primeiro lugar na memória para de seguida efectuar a operação de visualização, existindo duas possibilidades diferentes:
· Tabela de estados lógicos.

· Diagrama de tempos.
AQUISIÇÃO DE DADOS

Aquisição de dados assíncronos:

Este método utiliza-se basicamente para a representação das formas de onda ou diagrama de tempos.

A frequência a que o analisador lógico recolhe os dados é determinada pelo oscilador interno do relógio do aparelho de medida.

O valor da frequência torna-se importante quando se desejam captar fenómenos transitórios ou ruídos que causam alterações no equipamento.

Aquisição de dados síncronos:
Utiliza-se normalmente para efectuar a análise de estados lógicos, representando-se em sistema binário, octal ou hexadecimal.

Neste caso, a sequência da aquisição de dados do analisador depende da frequência do relógio do equipamento que vamos testar.

Utiliza-se basicamente em sistemas com bus, onde é absolutamente necessário encontrar um sinal que indique quando são válidos, no bus, os dados, endereços e linhas de controlo.

Aquisição de dados através de armazenamento:
Um dos principais motivos de erro no desenho de circuitos digitais é o aparecimento de ressaltos ou "glitches". Existem impulsos estreitos, criados frequentemente por influência entre linhas de sinal, que são mais rápidos que a velocidade de amostragem. Para garantir que estes picos de curta duração, que causam bastantes problemas, sejam também armazenados na memória do analisador utiliza-se o modo conhecido com o nome de "latch".

Aquisição de dados entrelaçado:
Nos casos em que a velocidade máxima standard assíncrona não é suficientemente "assíncrona", há um método chamado entrelaçado para duplicar a velocidade e ampliar a memória de, normalmente 16 canais, do analisador.

Podemos ver que as memórias A+B e C+D trabalham em paralelo para o dado de entrada e o relógio de registo de memória. Comuta-se de um bloco para outro, desde que uma palavra de 16 bits tenha sido gravada numa das duas memórias.
Os sinais não devem ser medidos individualmente porque apenas fazem sentido em relação uns aos outros,  formando  um conjunto.





Permite ver simultaneamente todos os sinais.





Os analisadores lógicos tem no mínimo duas possibilidades:





Análise de diagrama de estados lógicos.


Análise de diagramas de tempo.





A apresentação de dados, tanto no caso de diagrama de estados lógicos como de tempos realiza-se através de um TRC.


Interiormente o seu componente principal é um microprocessador o qual controlará todas as funções permitidas pelo analisador lógico.
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